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RESUMO
O nosso estudo baseou-se na revisão bibliográfica de 28 artigos científicos sobre a Perturbação
Anti-Social da Personalidade (PASP). O objectivo da nossa investigação prendeu-se com a necessi-
dade de compreender o processo de boa-adaptação do psicopata ao meio social. Como justificação
do estudo, apontamos a necessidade de compreensão da complexidade do processo de desenvol-
vimento e moldura penal da PASP, bem como do papel das emoções na construção e desenvolvi-
mento do self patológico destes indivíduos, tendo sido de primordial importância a exploração dos
mecanismos de defesa e de coping, particularmente no que concerne a consciência da realidade,
metabolização da ansiedade e medo. Em conclusão, as estruturas cerebrais de indivíduos com PASP
revelam diferenças em termos de processamento da informação, emoção, motivação, atenção e
vontade para as processar. Indivíduos com PASP apresentam um volume reduzido da amígdala e
reconhecem-se como principais lobos envolvidos no desenvolvimento desta patologia os límbico-
temporo-pré-frontal. A construção da realidade e inerente adaptação, obviamente, como em tudo, é
tudo uma questão de matéria e estratégia: BCBG – bom coping, bom gene! Que, no caso de indiví-
duos com PASP se traduz numa anti-social adaptabilidade ao mundo externo, desvelando-se as fan-
tásticas máquinas de guerra que são estes indivíduos.
Palavras-Chave: Revisão científica, Perturbação Anti-Social da Personalidade, lobos límbico-
temporo-pré-frontal, influência genética e ambiental, emoções.
ABSTRACT
Our study was based in the scientific literature revision of 28 articles of Anti Social Personality
Disorder (ASPD). The objective of our investigation intends to understand the process of the psy-
chopath successful adaptation. We point as our study justification the need of understand the devel-
opment process and penal draw complexity of ASPD, as well the role of emotions in the pathologi-
cal construction and development of  this individuals self, being of primary importance the explo-
ration of defence and coping mechanisms, particularly concerning the reality conscience, anxiety
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metabolism and fear. In conclusion, cerebral structures of ASPD individuals present differences in
terms of information process, emotion, motivation, attention and will to process them. ASPD indi-
viduals show reduced amygdala volume, and the principal lobes involved in this pathology develop-
ment are the limbic-temporal-prefrontal. The reality construction and adaptation obviously, as in all,
it’s all a matter of strategy and gene: BCBG – Bon Chic, Bon Genre with good Coping and good Gene!
Knowing that ASPD individuals have an anti-social adaptability to the external world, performing as
exquisite war machines as they are.
Keywords: Scientific literature revision, Anti-Social Personality Disorder, limbic-temporal-pre-
frontal lobes, genetic and environmental influence, emotions.
INTRODUÇÃO
Se a consciência é o palco da nossa actividade psíquica,
se a atenção é a zona iluminada do palco, o sentimento é,
pelo menos, o cenário (ambiente e decoração do palco)
perante o qual os diversos protagonistas – pensamento,
imaginação, percepção, vontade – se exibem e interagem
em simultâneo. (Pio Abreu, 2006)
A Perturbação Anti-Social da Personalidade (PASP) é certamente das perturbações mais inquie-
tantes e intrigantes, e de dimensão quiçá insondável, quando avaliamos o número crescente de psi-
copatas bem adaptados socialmente! Os indivíduos com PASP processam as emoções todavia sem
empatia e sem permitir que estas interfiram na sua actividade cognitiva e esgotem os seus recursos
de energia e atenção, tendo total consciência e adaptabilidade plástica às regras sociais. Ora se
adaptam com tal sucesso que se tornam de difícil captura, ora profundamente contra as regras e
com um rasto de manifestações ao longo das suas vidas. Apesar da sua elevada superficialidade,
reconhecem expressões faciais de emoção. Os bem-sucedidos são mestres na arte de sedução e
manipulação asseguradas pela integridade das suas funções cognitivas superiores, podendo
expressar devoção pela elegância e educação, exibindo comportamentos absolutamente e volunta-
riamente anti-sociais. 
Tal como, os pensamentos dos indivíduos com Esquizofrenia são delirantemente lavrados fora
do sulco da realidade, o mesmo se verifica no vulgo psicopata, com a diferença de serem “adequa-
damente” adaptados ao real, com intenção de provocar dor e sem qualquer manifestação de remor-
so ou sentimento. O meio ambiente insuficientemente acolhedor de afectividade, desde a infância,
e essencial à aprendizagem com a experiência, “proporciona” o desenvolvimento de PASP. Esta
aprendizagem resultante desde os primeiros fôlego e sopro sorvidos nesta vida, e do primário ensi-
namento da frustração, que nos ensina a pensar o objecto, até ao pensar o pensamento (Bion, 67),
e nos permite reagir, interagir, ir sentindo e convivendo, co-construindo um mundo, uma realidade,
uma verdade subjectiva, bem como o próprio “ser sendo” self, podemos dizer que, se o meio
ambiente não for favorável e privar o indivíduo de afectividade e reforço social, colocá-lo-á em situa-
ção de vulnerabilidade à PASP.
DESENVOLVIMENTO
Pathosplastia da PASP
Pridmore, Chambers & McArthur (2005) referem que a base biológica da PASP permanece obs-
cura, havendo evidência de contribuição genética e disfunção do sistema seretoninérgico. Através de
estudos de neuro-imagem estruturais observaram, em indivíduos com PASP, reduzida matéria cin-
zenta no lobo pré-frontal, reduzido volume hipocampal posterior e aumento de matéria branca calo-
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sal, tendo observado disfunção nos lobos frontal e temporal, quando sujeitos a condicionamento
clássico e de inibição de resposta, bem como no processamento de palavras e imagens com evoca-
ção emocional. Concluindo que as respostas dependem de factores genéticos, experiência de vida
precoce, do contexto sociocultural e do nível de significado atribuído pelo indivíduo a cada estímulo.
Deeley et al. (2006) verificaram no seu estudo que o grupo com PASP evidenciava reduzida acti-
vação no giro fusiforme e estriado quando processavam quer expressões faciais de medo ou de feli-
cidade e reduzida actividade no córtex visual em resposta a ambas, contudo, mostrando um padrão
normal de aumento de resposta no córtex visual a expressões felizes em comparação a neutras,
contrastando com um atípico padrão de diminuição de respostas no córtex visual para expressões
de medo, em comparação com neutras. Weber, Habel, Amunts & Schneider (2008), confirmaram
que a PASP está associada a anomalias no sistema límbico-temporo-pré-frontal, com forte correla-
ção entre a amígdala e a emergência da PASP. O lobo pré-frontal, particularmente o orbitofrontal é
decisivo no controlo dos impulsos, tomada de decisão, aprendizagem emocional, especialmente na
adaptação comportamental a mudanças. As estruturas límbico-temporais estão envolvidas nas
experiências interpessoais afectivas e na regulação do desenvolvimento do comportamento emo-
cional. Porém, os indivíduos com PASP não apresentam a usual reforçada activação do circuito lím-
bico-pré-frontal (amígdala, córtex orbitofrontal, ínsula, córtex anterior cingulado) durante um pro-
cedimento de condicionamento pelo medo. 
Hansen, Johnsen, Hart, Waage & Thayer (2007, 2008), verificaram que às diferentes personali-
dades se associavam diferentemente as funções fisiológica e cognitiva, e que a personalidade narcí-
sica explicava a maioria da variação da informação fisiológica que na PASP está “lentificada” ou
sobre-controlada até face ao medo. Sugerindo que os comportamentos anti-sociais resultavam da
necessidade de recuperação do equilíbrio homeostático, procurando os estímulos necessários para
combater a desagradável sensação de baixa frequência cardíaca. Também evidenciaram a capacida-
de de reconhecimento emocional das expressões faciais corroborada por Hoff, Beneventi, Galta &
Wik (2009) concluindo que indivíduos com PASP, quando expostos a expressões faciais, as regiões
cerebrais mais primitivas se activavam, enquanto no grupo de controlo se activavam as neocorticais,
apoiando assim um processamento dos estímulos emocionais atípico nos indivíduos com PASP. 
Dada a controvérsia das habilidades dos indivíduos com PASP – para os quais se encontra res-
posta emocional e empatia em défice – em termos de Teoria da Mente, e as bases neuro-anatómi-
cas dos seus comportamentos, Shamay-Tsoory, Harari, Aharon-Peretz & Levkovitz (2009) observa-
ram semelhanças nos indivíduos com lesões no córtex orbitofrontal (COF) e com PASP no quadro
da Teoria da Mente Afectiva, mas não na Cognitiva. Concluíram assim, que este deficiente padrão de
mentalização apoia a noção de disfunção da amígdala-COF, na PASP. Assim, Völlm et al. (2009)
reconheceram que uma modelação da seretonina nas vias de recompensa, nos indivíduos com
PASP, pode ser terapêutica, dado que o córtex dorsolateral prefrontal, córtex anterior cingulado e
cortex orbitofrontal estão envolvidos na PASP. 
Do diabólico normal ao patológico doente
First principle, Clarice: - Simplicity. 
Read Marcus Aurelius. Of each particular thing ask:
What is it in itself? 
What is its nature? 
What does he do, this man you seek?
(Hannibal, O Silêncio dos Inocentes)
Hinterhuber (2008) concluiu que indivíduos “diabólicos” são um grupo bastante heterogéneo,
com perfis de personalidade diversos, com condições de socialização familiar desfavorável e fre-
quentemente várias perturbações neuro-fisiológicas. 
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Lahey, Michalska & Akitsuki (2008) sugeriram que os indivíduos com PASP sentem prazer na
dor infligida a outros, pois activa-se a área da recompensa (amígdala e ventro-estriado). A respos-
ta ao stress é uma resposta adaptativa, de coping, que permite antecipação, todavia, embora indiví-
duos com PASP estejam menos susceptíveis ao stress, também estão menos sensíveis aos afectos
e reforços sociais. 
Kumari et al. (2009), num estudo com indivíduos esquizofrénicos e com PASP, concluíram que
a actividade disfuncional nos lobos occipital e temporal de ambos está associada a predisposição
para a violência, porém reflectida em padrões opostos de alteração da actividade talâmica-estriada,
face a ameaça exacerbada na esquizofrenia e atenuada na PASP. 
Lobbestael, Arntz, Cima & Chakhssi (2009), nos seus estudos de indução de raiva a indivíduos
borderline (PBP), tipo C e PASP, demonstraram que, os indivíduos com PASP não diferem signifi-
cativamente dos outros, em comparação ao grupo de controlo, quanto aos esquemas de raiva, não
mostrando reactividade anormal, porém diferenciam-se pela hiper-responsividade cognitiva, em
contraste com a hipo-responsividade fisiológica, exibindo uma diminuição da frequência cardíaca e
pressão arterial, o que transparece ser um comportamento predatório animal do tipo de “prepara-
ção para a luta”.
Diamantopoulou, Verhulst & van der Ende (2009) encontraram argumentos que sugerem um
desenvolvimento hierárquico de comportamentos anti-sociais desde a adolescência à fase adulta,
sem encontrar correlação de conduta anti-social e género, embora, os índices de testosterona sejam
mais elevados no género masculino. A esse respeito Terburg, Morgan & Van Honk (2009) sugerem
a razão entre maior nível de testosterona e menor nível de cortisol como um marco de tendências
agressivas e criminais. Fontaine, Yang, Dodge, Pettit & Bates (2009), num estudo longitudinal com
585 jovens, dos quais 48% do género feminino, 17% Afro-Americanos e 2% de outras etnias mino-
ritárias, analisando o desenvolvimento de Resposta-Avaliação-Decisão social (RAD), durante a
infância e adolescência, mostraram resultados em como RAD se vai diferenciando (ou se torna cada
vez mais específica a um estilo de resposta) e está intimamente correlacionada com o comporta-
mento anti-social nos jovens, ao longo do seu desenvolvimento. Hawes, Brennan & Dadds (2009),
demonstraram que a adversidade precoce representa um papel crucial para o desenvolvimento de
comportamentos anti-sociais crónicos, em crianças com baixos níveis de insensibilidade emocional
e hiperactividade na região hipotalâmica-pituitária-adrenal (HPA), enquanto altos níveis de insensi-
bilidade emocional e hipo-actividade na região HPA, caracteriza um subgrupo, no qual se desenvol-
vem comportamentos anti-sociais independentemente da adversidade vivenciada. 
Presumível Inocente: Ginástica Sano ou Pathos-plástica?
Estudos assentes em fMRI, de indução de emoção, confirmaram a Sommer et al. (2006) e
Schwerdtner, Sommer, Weber & Müller (2006) o papel da amígdala, do hipocampo e córtex medial-
prefrontal, cuja actividade deve ser atenuada no caso do processamento de emoções negativas ten-
dendo a aumentar a carga do processamento de informação e a esgotar os recursos da atenção.
Para compensar este efeito de sobrecarga e gestão de recursos da atenção, as áreas relacionadas
com a emoção devem atenuar a sua actividade. Este efeito regulador, de activação atenuada face a
emoções negativas, no entanto, não se encontra nos indivíduos com PASP, efectivamente as emo-
ções negativas não causam impacto no seu processamento cognitivo, estudo este corroborado por
Glass & Newman (2009) cujos resultados indicaram que sujeitos com PASP processam e são
menos influenciados pela informação emocional, pois o impacto da emoção na memória é modela-
do por factores da atenção. Levitt & Manson (2007) abordaram a questão da ideia de responsabili-
dade das acções enquanto concepção central do que significa ser uma pessoa. A investigação gené-
tica comportamental questiona a responsabilidade individual no sistema criminal, sugerindo impli-
cações de “genes criminais” na culpa. Wahlund & Kristiansson (2009) consideram que o compor-
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tamento violento parece resultar de uma complexa rede de interacção genética e ambiental, eviden-
ciando a correlação entre os comportamentos violentos e disfunções nos lobos frontal e temporal.
Reyes & Amador (2009) confirmaram, através de estudos de EEG, consideráveis anomalias cere-
brais, com destaque para o lobo frontal, nos sujeitos com PASP. Yang, Raine, Narr, Colletti & Toga
(2009a, 2009b) verificaram mesmo uma significativa redução bilateral do volume da amígdala, em
indivíduos com PASP, (esquerdo 17,1%, direito 18,9%) e deformações nas regiões vizinhas da
basolateral, bem como nos núcleos lateral, cortical e central da amígdala. 
Shirtcliff et al. (2009) oferecem-nos um entendimento sobre os mecanismos subjacentes ao
comportamento anti-social e o processo moral de tomada de decisão. Quer a vulgo hormona do
stress, o Cortisol – que surge com pouca expressão tanto em indivíduos com sintomas de insensi-
bilidade, como com PASP – quer as regiões da ínsula, cíngulo anterior, amígdala e córtex, estão rela-
cionadas com a empatia, a psicopatia e o comportamento anti-social. Os resultados demonstraram
que a reduzida empatia do indivíduo, não se deve necessariamente à sua incapacidade ou reduzida
capacidade para compreender as emoções dos outros, em vez disso, os indivíduos que apresentam
reduzido entusiasmo pela angústia dos outros, apresentam igualmente reduzida manifestação fisio-
lógica face ao seu próprio sofrimento. Na revisão bibliográfica do estado da arte da PASP, Gallardo-
Pujol, Forero, Maydeu-Olivares & Andrés-Pueyo (2009) confirmaram que o comportamento violen-
to estava ligado a determinadas alterações cerebrais, em termos estruturais ou funcionais e níveis
bioquímicos, salientando todavia a importância da influência dos factores ambientais, observando
que indivíduos com estas alterações cerebrais e que sofreram vários maus-tratos, estão mais pre-
dispostos a comportamentos anti-sociais, sugerindo que esta interacção é biologicamente relevan-
te, podendo trazer a luz os mecanismos biológicos que podem explicar a etiopatogenia do compor-
tamento anti-social.
Tendo em conta o DSM-IV-TR (2000): a PASP é um padrão de desrespeito, menosprezo e vio-
lação dos direitos dos outros, com início na infância e adolescência precoce e continuidade na idade
adulta, sendo mais frequentemente diagnosticadas nos homens (prevalência de 3% nos homens e
1% nas mulheres, p. 704). As perturbações da personalidade estão reunidas em três grupos basea-
dos em semelhanças descritivas. O grupo B inclui as Perturbações Anti-Social, Estado-Limite,
Histriónica e Narcísica, porque as pessoas com estas perturbações parecem frequentemente dra-
máticas, emocionais ou inconstantes (p. 685). Atentando ao critério C para diagnóstico da PASP de
que existe evidência de Perturbação do comportamento antes dos 15 anos (p.706), podemos reco-
nhecer estar limitados a estabelecer este diagnóstico apenas àqueles indivíduos que não obtiveram
sucesso, ou seja, que foram sinalizados, pelo que, aqueles que reuniram as condições necessárias
para camuflar os seus actos anti-sociais, estão fora dos limites deste diagnóstico. Resumindo: ao
psicopata bem-sucedido, não lhe pode ser diagnosticada esta patologia. 
E tendo em conta Fox, Kvaran & Fontaine (2011) que referem faltarem atributos morais aos indi-
víduos com PASP, sendo estes: falta de empatia pelas condições adversas dos outros, não distin-
guem a diferença entre regras convencionais e morais, não aprendem com os erros como os que
sem PASP aprendem, o que os leva a não sentirem remorso, não se preocuparem senão com eles
próprios, apresentando contudo diminuída capacidade de raciocínio moral. Nas suas investigações
consideraram a revisão científica recente e tendo por base o questionário revisto de Hare para ava-
liação de PASP (PCL-R, 2ª Ed., Hare, 2003), concluíram que os psicopatas parecem ser capazes de
classificar as violações convencional e a moral em categorias distintas, todavia, a sua capacidade de
raciocínio moral está ao nível de uma criança menor de 4 anos. Embora os psicopatas estejam pre-
dispostos ao “descomprometimento moral”, começa a emergir a imagem de um psicopata com fra-
cas competências de raciocínio moral e mesmo de agir moralmente, impondo-se a pergunta: Os psi-
copatas são criminalmente responsáveis? Tendo em conta a incapacidade de raciocinar moralmen-
te e a lei considerar a punição proporcional ao estado mental (“mens rea”) em que se encontra o
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indivíduo que pratica o crime, três tipos de abordagem são possíveis: 1) a culpabilidade moral não
leva em conta as capacidades diminuídas do psicopata, logo é plenamente responsável, 2) os défi-
ces dos psicopatas desculpam-nos inteiramente e 3) a psicopatia atenua a responsabilidade. Ou
seja, a questão é se o psicopata deve ser inteira, parcial ou isento de culpabilidade. A inteira res-
ponsabilidade não deve ser considerada tendo em conta os défices, mas a isenção de culpa (inim-
putabilidade) requer maior grau de incapacidade. A psicopatia representa um desafio para a lei,
assim o compromisso da comunidade parece ser a solução mais apropriada para lidar com a ques-
tão do perigo que esta patologia representa para a sociedade.
A Lei estabelece que não há pena sem culpa, e que a medida da pena não pode em caso algum
ultrapassar a medida da culpa e que a avaliação de perigosidade resulta das particulares circuns-
tâncias do facto e/ou da personalidade do agente. Havendo consciência dos actos praticados o indi-
víduo é Imputável, e se há intenção, há culpa, logo há pena, todavia se não há consciência dos
actos puníveis por lei ou seja, se o sujeito é incapaz de culpa é Inimputável (admitido em razão da
idade - art.19 CP - e em razão da anomalia psíquica - art.20 do CP), assim torna-se primordial a
apreciação psicológica – que para Poiares (2001) deve ser feita tendo por base a procura do conhe-
cimento (captar), a interpretação (descodificar), a compreensão da análise discursiva do sujeito,
para ser possível explicar a conduta do presumido inocente – sobre a consciência do real do sujei-
to: se contraria com intenção e voluntariamente as normas, que segundo Pio Abreu (2006), para
entender o doente (ou outra pessoa) não importa tanto a realidade objectiva, as coisas em si que o
sujeito vive ou percebe, mas o modo como as vivencia, a sua vivência das coisas, a sua verdade
sobre o mundo. 
CONCLUSÃO
Como dizia Mahoney (1998), o indivíduo não é um produtor solitário e auto-suficiente da pró-
pria experiência, o indivíduo é um co-criador ou co-construtor da sua realidade pessoal, sendo que
o prefixo “co” enfatiza uma interdependência interactiva com o ambiente físico e social. Para Abreu
& Roso (2003), a questão da co-construção das realidades idiossincraticamente socializadas deve
ser entendida enquanto construção influenciada pela interacção do indivíduo com o meio ambiente,
ou seja, a construção da realidade ou realidades desenvolvidas na relação com o meio externo, con-
siderando o mundo interno e emocional do indivíduo, assim em co-construção da realidade subjec-
tiva e interactiva por isso passível de mudança. E devemos pois recordar que todo o conhecimento
e compreensão da realidade serão sempre construções e interpretações do sujeito que as vivencia,
e por isto devemos tomar como ponto de partida a sua narrativa, a história das suas interacções.
Parafraseando Damásio: tirem ao homem a emoção, que tereis alguém incapaz de decisão que em
pesquisas notáveis (1995, 2000) conclui ser a emoção precedente à cognição e esta depender prin-
cipalmente daquela, sendo a emoção a combinação de um processo avaliatório mental, simples ou
complexo, com respostas disposicionais a esse processo, na sua maioria dirigidas ao corpo pro-
priamente dito, resultando num estado emocional do corpo, mas também dirigidas ao próprio cére-
bro, resultando em alterações mentais adicionais. Para Goleman (1995), todas as emoções são
essencialmente impulsos para agir, planos de instância para enfrentar a vida e as nossas emoções
afirmam, guiam-nos quando temos de enfrentar situações e tarefas demasiado importantes para
serem deixadas apenas a cargo do intelecto – perigo, grandes desgostos, persistir na prossecução
de um objectivo malgrado todas as frustrações. W. R. Bion (1967) explicava que ao acto de pensar
estava subjacente a necessidade de associar uma ideia a outra ou um objecto a outro, ou a satisfa-
ção de um desejo - Melanie Klein (1946) explicava relativamente ao seio materno, que a criança só
o começa a pensar quando não lhe é imediatamente dado para satisfação do seu desejo - postulan-
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do que o aparelho psíquico é algo construído para pensar, pelo próprio pensar e pelo próprio sujei-
to em interacção com o meio, a partir dos vínculos que vai estabelecendo e inerente necessidade de
encontrar soluções na natural e difícil tarefa de adaptação ao meio, em que Pensar se aprende, pen-
sando, e tendo sempre em consideração que o pensamento será sempre condicionado pela carga
emocional a gerir, pois a realidade é processada pelos meios disposicionais internos.
Cada ser é um ser único com as suas idiossincrasias, peculiaridades estruturais cerebrais, e
inserido num sistema organizado, social, logo agente provocador de inquietações adaptativas e ine-
rente construção da realidade, sujeita a variações cognitivas, emocionais, enfim psicológicas... e
psicopatológicas, obedecendo invariavelmente à necessária ginástica cognitiva e emocional para
atingir o Sano ou Pathos-Equilíbrio! 
Neste quadro de diagnóstico bem complexo, da Pathosplástica PASP, como vimos, e muito cer-
tamente ainda veremos, as suas estruturas cerebrais revelam diferenças em termos de processa-
mento da informaçao, inerente emoção, atenção requerida e porque não, capacidade de decisão ou
vontade para a processar. Nesta vida, nesta co-construção permanente e incansável das realidades
idiossincraticamente socializadas, obviamente, como em tudo, é tudo uma questão de matéria e
estratégia: BCBG – bom coping, bom gene! No que respeita ao Psicopata, podemos pensá-lo como
uma fantástica máquina de guerra, sempre mais preparado para a luta, capaz de anestesiar emoções
como a ansiedade ou medo, ou outras passíveis de esgotar os recursos da atenção essenciais ao
processamento cognitivo da informação e mais apto a reagir de forma a recuperar o seu pathos-
equilíbrio, quer pela procura de equilíbrio do ritmo cardíaco e pressão arterial, ou satisfação de
desejos que colmatem a baixa tolerância à frustração, incluindo actos de violência, conscientes e
sem preocupação com o sofrimento que inflijam a outros. 
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